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DOMINGA DA EPIPHANIA
Tendo Jesus nascido em 

Bethleém deJudá, no tempo 
do rei Herodes, (1)  vieram  
do Oriente a Jerusalém un° 
Magos (2) queâperguntavam: 
«Onde está o rei dos judeus 
que acaba de nascer? Por- 
que vimos no Oriente a sua 
estrella,e viemos adoraPo» (3).

Ouvindo estas palavras, 
perturbou-se o rei Herodes 
« com elle toda a cidade de 
Terusalem (4). E reunindo 

os principes dos sacerdotes 
e oa escribas do povo, infor
mou se delles onde havia de 
nascer o Christo (5). <Em 
Bethleem de Judá—disseram 
elles— , porque assim foi es 
cripta pelo propheta: E  tu, 
Bethleem , terra  de lu d à , não 
es a m enor entre as prin cv  
paes cidades de Judà, p o r  
que de ti sahirà o chefe que 
ha de reger Israel,meu povo*

Então Herodes. chamando 
secretamente os Magos, in
quiriu delles, com todo cui 
dado, que tempo havia que 
lhes apparecera a estrella. 
E, enviando os a Bethleem: 
disse lhes : Ide, irdormae vos 
exactamente desse Menino, e, 
assim que o encoutrardes, a - 
visae me, para que tambem  
eu vá adoral c».

Tendo os Magos ouvido o 
rei, partiram de Jerusalem., 
e logo a estrella, que tinham  
visto no Oriente, appareceu- 
do-lhes de novo, caminhava 
deante delles ate que, che
gando, parou sobre o logar 
onde estava o Menino (6).

Vendo a estrella, enche* 
ranrse de grande alegria, e, 
entrando na casa, (1) acha
ram o Meninc com Maria, 
sua Mãe. Prostraudo-se, auo* 
raraurrPo, e, abrindo os seus 
thesou70s,offereoeranrlhe pre 
sentes de ouro, incenso e 
myrrha (8).

Mas, advertidos em sonho 
que não tornassem a H e r 
des, voltaram para sua terra 
seguindo outro caminho.

(1) Herodes era idumeu de o 
rigem, e philiateu de nascimen 
to; e rs , pois, um extrangeiro.As- 
sim se cum pria a prophecia que 
annunciava o nascimento do Mes
sias para quando os judeus não 
fossem mais governados por um 
principe da sua naçào.

Fala-ss, no Evangelho, ae dous 
Herodes, Herodes. o Grande,filho 
de Ántipathro, assassino dosàan- 
tos Inocentes, de sua mulher Ma-> 
rianna e ainda de tres dae suas 
fllhas; e Herodes Antipas, filho 
do precedente e de uma sama- 
ritaua, esposo adúltero de He* 
rodiades e ussassino de S, João 
Baptisia. Foi a presença deste 
homem que compareceu Jesus 
Christo na sua paixão.—Os Ac- 
tos do» Apostolos referem-se a 
ura terceiro gHerodes, sobrinho 
de Herodes Antipas, elevado ao

throno pelo  capricho de Cali- 
gula, im perador romjmo. Foi es
te quem mandou decapitar S. 
Thiago e encarcerar S. Pedro.

(2) Os Magos eram uns sá
bios ou philosophos, vindo p ro 
vavelm ente de Saba, de Madiam 
e de Epha, pequenos reinos <rà 
Arabia, ou, segundo outros, da 
Chaldéa ou da Mesopotamia. Co
mo o famoso Balaào tinha es
tado nesses logares, conservou- 
se a lem brança da prephecia re
lativa a o nascim ento do Messias 
Elles eram chefes de tribus, ou 
reis. A tradicção, os quadros an- 
igos e os mais celebres Padres 
da Egreja, como Tertuliano, S. 
Cypriano, S. Hilário, S. JBasilio 
e outros, lhes dão as insígnias 
reaes.

(3) Depois de ter admittido ao 
seu berço os pobres e os ignoran' 
teB, chamou Nosso Senhor os 
sábios e os reis, para m ostrar 
que elle e a fonte de toda luz, 
que todo pcder vem de Deus, 
e que elle é o R ei tdos reis. Os 
pastores representavam  o povo 
judeu, os Magos sym bolisavam  
as nações pagãs. .Jesus veio sal
var o mundo inteiro.

(4) Herodes, constituído r t i  da 
Judea pelos romanos, receava 
que o Salvador fesse um rei co
mo os outros e viesse occupar o 
logar. Sabia que os judeu o es
peravam  e fundavam  nelle g ran 
des esperanças, poie JesuB era 
chamado o Christo, que signifi
ca Messias na lingua dos Judeus

(5) Os Principes dos Sacer- 
dotes, istc é. os chefes das v in 
te e quatro fam ilias sacerdotaes 
instituídas por David, que se re
vezavam no serviço do Templo. 
A Vulgata empregou a palavra 
Princepe8 que se costuma tradu 
zir em portuguez pelo termo cor
respondente ; mas a traducção 
verdadeira seria chefe s.

Os escribas do povo eram ho
mens versados na sc iencia e ex 
plicação da Lei Mosaica. Douto- 
rès da Lei eram aquelles que 
mais particularm ente se dedica
vam á  interpretação das Sagra 

-das E scrip turai. Uns e outros 
sram  consideráveis em numero, 
e gosavam de grande conceito 
perante o povo; m antinham  es
colas publicas e davam  conselhos 
aos que os consultavam . Sobre 
carregavam  o povo de m uitas 
praticas (religiosas e dirigiram  
ao Salvador innuraeras pergun
tas capciosas, merecendo por is
so que Jesus lhes chamasse ce
gos e hypocritas.

(5) Deus não abandona os sens 
servos, pois a estrella brilha de 
novo no firmamento para corr 
duail-os ao presepio.

(6) E  entrando na casa... Da
qui concluem alguns que a SS. 
Virgem e S. Jose’ tinham  ja  dei
xado a g ru ta  e o presepio, por 
occasião da visita dos Magos. 
Entretanto, é possível que a pa
lav ra  casa, cuja accepção é m ui
to lata nas liuguas orientaes,-se
ja  aqui applieada ã  g ru ta  e sim 
plesmente tomada no sentido de 
habitação

(7) Quaai todos os Sanctos P a
dres notaram  nestes piesentes 
um myaterio que designava a 
divindade, a realezu, e a hum a‘ 
nidade de Jesus. —Os Magos não 
extranharam  o facto de encon
tra r  a  Jesus em urb pres6pio,em 
tan ta  pobreza e quasi ao desam 
paro, por saberem que tlle  era 
realm ente Deus. 0  mais prova* 
vel, e esta é a Tradição corren

te, é que elles vieram a Betble- 
em treze dias depois do Natal, 
isto é, no dia 6 de Janeiro.

OS M IL A G R E S  DOS 
S e g n id o rc s  d e  J e s u s  C h r i s to

Eis uma synthese desses milagres: 
1°. Milagres dos Apostolos. 0  

estropeado na porta do templo 
(Act. 3); os que foram curados 
pela «ombra de S. Pedro (Act. 
5); a resurreição de Ta cita  (Act. 
9); a resureição de uma creança 
na Troada, effectuada por S. 
Paulo (Act. 20).

2o. M ilagres de Pentecòsles 
(Act. 2.)

3o. Conversão de S. Paulo  (Act. 
caps. 9, 22, 26).

4o. Os Martyre* de T ipam  na 
Africa, que continuaram  a falar 
mesmo depois que o rei Hume- 
rice lhes a rran cara  a linguafcVic- 
to r Vitense, contem porâneoIdes- 
ses m artyres, fala delles e con
vida quem não crê, a ir aCons- 
tantinopla ver ura delles, o sub 
diaeono Reparato (V seculo), no 
palacio do Im perador Zenon (1).

5°. Milagre do Saciam ento  em  
Turim , no dia 6 de Junho de 
1453, em cuja memória foi eons 
truida a Egreja de Corpus Do- 
m in i (2).

6°- Todos os m ilagres feitos 
pelos Santos , especialm ente os 
que foram exam inados e appro- 
vados pelo tribunal ecelesiastico 
para as beatificações e can o n i
zações, desde Urbano VIII, até 
nós 1615-1911).

7°. 0  milagre pereune de S. 
Ja n u a n o  em Nápoles (19 de Se
tembro e prim eiro domingo de 
maio. (3)

8o. Os m ilagres no Suntuario  
de Lourdcs, desde 1858 até aos 
nossos dias, especialm ente os que 
foram examinados com todo o 
íigo r scientifico, pelo dr. Bois9a- 
rie nos j*eus muito conhecidos 
livros, e ultim am ente pelo prof. 
Bertrin. (4)*

passou tres diae em jejum  e ora
ção.

Ananias, que estava em D a
masco, em visão recebeu ordem 
de ir ter ccm Saulo: foi, bapti- 
zouo, impoz lhe as mãos e Sau
lo, cora o baptism o’recobrou tam 
bem a vista e começou ahi mes 
mo a pregar a Jesus Christo (Act. 
9).—0  proprio ;Jesus ChrÍ3to lhe 
apparecera dando-lhe prova de 
suap-esurreição, illuminando-o in 
teriorm ente sobre as verdades 
christãs e convertendo-o inteira
mente de peseguidcr em apoato- 
lo ou testem unha da resurreição 
e das .ou tras verdades christãs, 

2° C e r t e z a  do f a c t o

Elle e contado não sò pelo au 
tor dos actos dos Apostolos, co* 
mo tambem pelo proprio Saulo, 
cham ado depois Paulo, que mais 
tarde o contou ao povo em Je* 
rusalem  (Act. 22, 6), em Cesa- 
rea, ao Rei ^g rip p a , (Ibí,26,l2,) 
e  delle tam bem  por vezes fala 
nas suas Cartas (Gal. 1, 11 —1, 
Cor. 15, 8 —1. Zim. 1, 13), Alem 
disso, todos os seus com panhei
ros foiam  testem unhas do facto; 
e não foi isto apeua.s o produc* 
to da phantasiu de Saulo, porque 
tam bem  elles, os companheiros, 
ficaram assombrados, ouviram  a 
mesma voz e viram  a mesma 
luz, em bora não divisassem n in 
guém.
*3. S P a u l o  t e 9TEMUNHA da  
RE8URREIÇÃ0 £ DA8 VERDADES 

QUE LHE REVELOU J. CHRISTO

;Jesus Christo escolheu-o como 
testem unha (1, Cor 15; 6 -  8— 
Act. 9, lõ); e testem unha não 
só da resurreição, mas de todas 
as outras verdades chri9tãs (Gal. 
i ,  i).

Terceira prova
As PROPHCGlAS DO MUNDO ANTIGO 

VERIFICADAS EM J e SU» CHRISTO

A prc/phecia ou % predição de 
couias futuras, não cognosciveis 
hum anam ente, é  um milagre; e 
quando ella annuncia um envia
do de Deus que ha de vir ins* 

O  m i l a g r e  da cg nV f r s ã o  d f  tru ir os homens, ó signal que
S. P acjlo

2. 0  F a c t o .—  0  Synhedrio  ou 
grande Conselho de Jerusalem , 
tinha plenos poderes, mesmo du 
ran te a dominação rom ana, so
bre as questões relativas á  lei

Deus approva aquelía missão e 
aquella doutrina. Esta significa
ção attribuiu-a ás prcphecias o 
proprio Jesus Christo quando dis
se : «In vestigae as escripturas... 
são ellas que dão testlm unho de 

. . m im » João. 5, 39). Jesus corae-
mosaica. Em Damasco, sujeita ao ç0U uraa ve7 a explicar as pro- 
rei Areta, havia muitos judeus e | phecias que se lhe referiam, co 
m uitas 9} nagogas. Ora, tendo au- meçandode Moyses e percorreu -
gm entado tambem era Damasco 
o numero do9 christãoa, o Synhe- 
drio, que via niss* um perigo

do todoQ os prophetas (Luc. 24, 
21). Outra vez na synagoga de 
Nazareth disse : «Verificou-se lio-

para a lei de Moyses, mandou >je es(a escrip tu ra » (Luc. 4,21). 
Ia Saulo ae r/tarso , douto nai ^ s  prophecias relativas ao fu- 
lei. discípulo de Garcaliel e co turo Mes6ias foram nos transm i 
nhecido pelo seu odio aos ch rii I tidas pelos judeus nos livros do 
taos, e lne ^eu plenos poderes ' Antigo Testamento. Cerca de 300 
para levar a Jerusalem  am aria  annos antes de J. Christo foi o 
dos oa christãos que lá encon* antigo Testam ento traduzido em 
trasse. C orna o anno 35 da no- grego pelos celebres setenta in- 
va era. , aulo cavalgava escolta ' u rp re te s  de /ilexandria. durante 
ao, quanao, ja  perto d j  Damas- 0 reinad^ de Ptolomeu PhiladeP 
co o assaltou um esplendor e uraa Estes livros pois, não são
voz celeste que o fez cahir por suspeitos, porque nos foram tran 9- 
terra. E ouviu estas palavras: mittido» pelos Judeus e pelos Gen- 
«baulo, Saulo, porque me p e rse - 't ioe 
gues ? A’ qual Saulo* «Quem és, i
Senhor» ? Responde a voz : «Eu ' "— ~ -----------------
sou Jesu», a quem fazes g u e rra» .' U n ts i tu a g a i i f íc a  p ro tisn s lo  
Tremulo e estupefacto perguntou: d e  f é  j
«Senhor, que queres que eu fa-J A scena passa se no Parlam en-) 
ça ?» — «Levanta te (tornou a to da Columbia. 0  ministro a- 
v o z j vae á  cidade e ahi te di- presentou um projecto de lei em 
rão o que has de fazer.» Saulo que propõe render uma home- 
levantou se, mas estava cego, e nagem nacional a Jesus Chris- 
fez-Be conduzir pela mão dos to pela participação official do 
com panheiros até Damasco. Ahi Estudo num Congresso Eucha-

ristico nacional, que realm ente 
era explendido. O projecto é vo' 
tado. Um velho deputado, o dr. 
Gabreil Mejia, se levanta e no 
meio de um profundo silencio diz 
o seguinte.

«Julgo-me obrigado a subli
nhar meu voto em favor do pro
jec to 'd e  lei ao qual acabais de 
discutir. Depois de 54 annos per
tenci ao partido radical. Como 
moço era radical exaltado e 
fanatico. Meu pae, meus an te 
passados eram radicaes. Respirei 
o radicalismo em casa e no ceL 
legic essim como na universida
de. Persegui com furor a idéa 
christã. E ra inimigo jurado de 
Jesus Christo e da Egreja. Com- 
bati o8 com todas as arm as que 
me cahiram  nas mãos. Mas tiv* 
a felicidade de com prehender 
meu erro. Descobri emfim o v e r
dadeiro e unico cam inho. E hoje. 
arrependido, profundam snte a r 
rependido, olho com horror p a 
ra  a m inha vida de outr'ora. Re- 
nego-a. detesto*a e me resolvi a 
fazer esta declaração deante de 
toda a Cam ara (Applausos).

De m inha vida de outUora n a 
da me resta sinão o ardor. Com 
a me9raa energia que em preguei 
para a tacar a Christo, confesso 
hoje m inha fé nelie e proclamo 
com alta  voz que sou crente e 
catholict. Meus amigos de outr' 
ora podem a ta c a rm e  e censurar- 
me. Pouco Jim porta. Elles não 
me impedirão de bradar: Chris
to vence, Christo reina. Chris
to ncs liv ra de todo mal».

(Applausot prolongados. Dr. 
Mejia é rodeado de amigos que 
o felicitam e abraçam).

m o v i i e n t T I Í l i g i g s o

F e s t a  cívico r e l i g i o s a . —Com 
uma co n cu rre ic ia  extraordina 
ria  realisGU se na m atriz de Ca
sa Branoa, uma fts ta  civico-re- 
ligiosa, levada á  effeito por in i
ciativa do sr- dr. Costa Manso, 
juiz de direito daquella com ar
ca e presidente da L iga Pátrio  
triotica. Com pareceram  as asso
ciações da linha de tiro, Cruz 
Verm elha e Escoteiros, com as 
respectivas bandeiras. Cantou se 
no coro a /le tra  do nosso hym 
no e ouviu-se a palavra do pa
dre Telle9 de SanLAnna, paro* 
cho da m eim a localidade que 
foi muito apreciado pela felici
dade com que desempenhou a 
sua missão.

»«
Desperta em todo o paiz o mais 

vivo entnusiasm o a commemo* 
r*çào, a 7 de setembro de 1922. 
do prim eiro centenário da Inde
pendência do Brasil,

Em Cataguazes, Estado de Mi
nas, para solem nisar a passagem 
dc feito do Ipyranga projectam  
levan tar uma estatua a Christo 
Redemptor.

oào promotores de,-sa home
nagem os srs. José Francisco 
Mendes, Caetano Mauro e Ber* 
narõino Soares Pinto.

0  monumento, cujo estylo se
rá  e da Torre Eiffel, com um pe' 
destal de 15 a 20 metros de a l
tu ra ficará em uma das mais 
bellas coilinas que circundam  
a cidade.

O custo da referida estatua es
tá  calculado em 25:000$000 

*«
0  revmo. padre Enéas Lim a 

vigário do Mosqueiro no P a rá  
foi nomeado pelo governo, dl



reator do grupo eicolar daquel* 
la localidade.

>«
O Arcebitpo gde P arahyba D. 

Adauto publicou um a Carta P as
toral com o titulo “Tudo pela 
Patria, nada sem Deus“ , sobre 
a attitudo gdo Brasil perante a 
guerra, concitando o clero e os 
fieis de sua Àrchidiocese a tra 
balharem  na grande obra da de. 
fesa nacional e no desenvolvi
mento do ccmmercio no Brasil.

Esta pastoral, que está cheia 
de profundos sentimentos de p a
triotism o, causou, na Parahyba 
a melhor impressão no espirito 
publico.

> c

O Papa Bento XV dirigiu uma 
epistola de Natal ao povo n o rte 
am ericano, anim ando o á luta e 
do sacrifioio, e lembrando-lhe 0 
am or de Deus pela hum anidide, 
p ira  que lhe sejam dirigidas in* 
vocações e préces pela volta da 
paz.

»«
O governo argentino reeincl uiu 

entre os feriados o dia dc C or 
pus Cnristi.

» »

O «Momento* informa, de Lon
dres, que alli, pela prim eira vez, 
desde a separação da Ing la te r
ra da Egreja Catholica effectu- 
ou se um a publica procissão, em 
honra de N. Senhora de Lourdes. 
Realizou se ella na paroçhia do 
S. Coração, dirigida pelos Sale* 
sianos. Uma imagem da Mãe de 
Deus, sob o titulo «Auxilios dos 
Christãos* ,foi conduzida. Tom a
ram  parte na piocissão todas as 
organizações catholicae, aseocia' 
ções e escolas da parochia, co
mo tres bandas de musica. A at- 
titude da população foi exem 
plar.

»«
O novo governo de Portugal 

aboliu-os as penas de interdicção 
de residencia imposta aos prela
dos e vigários catholicos, em 
v irtude de processos disciplina* 
res, sendo permittido o exerci* 
cio do culto nos edifícios do Es
tado.

I  c

• S. S. Bento XV expediu or
dens a  todos oa prelados do 
mundo, afim de serem remetti* 
dos para Roma, 3 exemplares 
dos cathecismos adoptados {nas 
suas dioceses, para ser feita a 
sua unificação.

Será nom eada uma commis' 
são, constituída de cardeaes,ar
cebispos, bispos, .etc., os mais 
entendidos no assumpto, para es
tudar e organisar o catechismo 
unido.

»«

As excavações a que se estão 
procedendo para  o asBentamen* 
te da nova linha ferrea de Roma 
a-Nápoles, deixaram  a descober 
to, a uraa distancia de dous k i
lometros da «gare» central desta 
ultim a cidade, uma antiga basí
lica, ornada com magníficos mo
saicos e outras obras dè arte.

O» PASTORES

Guardavam  certos pastores 
Seus rebanhos, ao relento,
Sob 03 ceus consoladores 
Pondo a vista e o pensamento,

Quando viram  que descia, 
Cheio de gloria fulgente,
Um Janjo do ceu do Oriente, 
Que ora mais claro que o dia !

Járaais os cegara assim 
Luz do meio dia tu  manhan, 
Dir-se hia o audaz Seraphim, 
Que um dia venceu Satan.

Cheios de assombro e terror, 
Rolavam na herva rasteira, 

— Mas elle, com voz fagueira, 
Lhes diz, com suave am or :

Erguei-vts, simples, dahi, 
Humildes poitos da aldeia t

REUNIÕES

IRMANDADE DE
S. ANTONIO 

Domingo proxímo, como 
de costume, haverá missa na 
igreja matriz ás 10 horas.

A reunião da directoria, 
será effectuada em outro do
mingo; sendo opportunameu 
te avisadas.

0  secretario

IRMANDADE DE N. SENHORA 
DA BOA M 0R T 1 

De ordem do nosso Irm ão P ro
vedor aviso a todos os irmãos 
que am anhã, prim eiro domingo 
do mez, haverá  na igreja desta 
Irm andade, missa áa 5 horas da 
m anhã.

0  2° secretario

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
(Secção feraenina)

Aviso ás sras. irm ãs q u e a m i 
nhã haverá  mÍ83& ás 10 heras, e 
na próxim a quinta-feira 10 do cor 
rente haverá reuuiãu da roBpBC* 
tiva irm andade  ás õ \\2  horasda 
tarde.

A secretaria

CIRCULO C v THOLICO 
Secção feminina 

De ordem de uos*o D irector, a- 
viso as irm ãs do Circulo Catho- 
lico que a reunião está m arcada 
para o dia 7, segunda-feira ás 5 
1X2 da tarde.

A secretaria

HORÃ” SANTA 
Sexta-feira próxima haverá na 

Egreja do Bom Jesus o piedoso 
exercício da Hora Santa.

U M  G R A I D E  R O U B O

Deu serdomingo ultimo um fu r
to, que tanto pelo ?eu valor co
mo pela audacia e brutalidade 
dos ladrões, muito nos impres* 
sionou.

O facto passou-se da seguinte 
fòrma :

Um rico proprietário, tendo 
muitos empregados e dependen 
tes quiz lhes fazer um brinde 
de Boas Festas 

Tinha nas mãos 7 cheques de 
um conto de réis cada um, to
mou seis e d isse : eis aqui; eu 
vos offereço estes seis cheques 
e só fico cem um para mim,ide 
d iv e rtir  vos.

O que haviam  de fazer esses 
ingratos hemens. Assaltam o seu 
patrão arrebatando-lhe das mãos 
outro cheque, injuriando-o e mal- 
tratando*o muito, Jdirigiram-se á 
um a taberna e la esbanjaram  
tudo, jogando e embriagando-se 
até ficar em deplorável estado.

Erae bondoso patrão é Deus: 
os 7 cheques são os dias da se
mana; os ladrões são os homens.

Deus. na sua infinita bondade 
nos deu 6 dias d» sem ana para 
trabalhar e tratar-m os do corpo, 
reservando um sóraemte para si, 
para que tratem os de nessa a l
ma, e nós lhe roubamos tambem 
esse, para mostrar-mos até on
de chega a ingratidão do ho* 

^mera.

Nasceu o vosso Rabbi,
Que é Christo—na Galiléa !

N'um berço, filho real,
Não o vereis reclinado ! 
Vê.lo-heis pobre e enfaixado, 
Sobre as palhas de um curral !

Segui dos astros a esteira. 
Levai, pombas, ramos, palmas, 
Ao que traz uma joeira 
Das estrellas e das a lm as!—

F o ise  o anjo: e nas neblinas 
Entãc, celestes legiões,
Soltam m ysticas canções,
Sobre violas divinas-

Erguem-se emfim os pastores, 
E vão caminhos d’aléra,
Com palmas, rôlas e flôres, 
Cordeiros, até Belera.

E exclam avam  indo a andar : 
—r^Varaos vêr o vinhateiro I

Eis o regiraem de quasi to
dos os nossos operários.

Trabalham  à sem ana toda e 
como elles acham natural, sem 
pensar em Deus.Chega o dom in
go, e com o pretexto de esta
rem cançadoe, dormem até alta 
hora. Levantam-se^da cama com 
o pensamento occupado em co
mo irão passar o d i^  isto é, co
mo se divertirem .

Passeara, jogam, bebem, vão 
ao cinema e recolhem-se á* casa 
mais extenuados, m ais abatidos 
do que estavam  no sabbado a- 
póz um a sem ana de trabalho.

E Deus ? Pensam um só m i
nuto em Deus ? Que fizeram nes
se dia que elle reservou só para 
si ? Nada por elle. Porém um dia 
bradarão com o poeta :

«Deus pede estricta conta do 
meu tempo...

A. B.

Sobre fo rm a  acabrunhadora
Attesto ter soffrido intesarae». 

te dos inteatinas, sobre forma a- 
cabrunhadora, passando dias sem 
ahm entarm e, que fui medicado 
por muitos médicos, e que tomei 
ta«to remedio variado quanto pos 
sivel sem conseguir resnltado al 
gum. Conversando com ura a- 
migo, fez-me elle presente das 
«Pilulas do Abbade Moss»e com 
tan ta  felicidade que passo este 
attestado embriagado pela feli
cidade que nellas encontrei.Sen
tindo não conhecer pessoalmen
te seu fabricante, dou este at* 
testadq para que possa se ser
v ir d'elie como lhe convenha- 

Do Att. Crid. Obr.
Ernesto Carneiro G uimarães 

S. Pedro.—São Paulo.
F irm a reconhecida 

Em todas as pharraacias e dro
garias—Agentes em S Paulo.
Baruel & C.

s a A

Foram  diplomadas em Bue 
nos Ayres as prim eiras m ulhe
res. no curso de engenharia c i
vil, pela Faculdade daquella ca
pital, e são as senhoras Elisa 
Bachofeu e Aida Maradona.

“La Nacion“ o grande orgào 
da imprensa platina, offereceu 
em sua redacção um “iunch“ , 
por motivo da inauguração de 
um a grande m achina Goss,cons
truída na America do Norte, e 
que pode tira r 75.000 números, 
de 10 paginas por hora.

— :o: —
Segundo dados ^estatísticos of- 

ficiaes,agora publicados era No
va York, depois da entrada dos 
Estados Unidos na guerra, em i
graram  3.000.000 : operários.

—o: —
A  riqueza da kaezerina. — O 

facto de estar a Im peratriz da 
Allemanha vendendo suas joias, 
tem causa Io grande sensação en 
tre os negociantes de diam an 
tee nos paizes neutros.

Nas cerimonias offieiaes da Cor
te, a kaizerina uzava joias as 
vezes no valor de 250 mil libras 
esterlinas.

Muitas são herança da Côrte

Vêr o que sabe lavrar
Nas nuvens :—vêr o Ceifeiro !

«Vamos beijar os pés nus 
Do que semeia dos ceus ?
Vêr esse pastor, que é Deus,
—E traz cajado de luz !»

Chegando ao presepio, emfim, 
Caem de rojo oa pastores, 
Vendo o herdeiro d'Elohim,
Que veste os lirios e as flôres.

Dão-lhe pombas gloriosas, 
Meigos, tenros animaes,
—Mas vendo coisas radiosas, 
Casos vindouros, fataes...

Abi ia o Deus das creanças 
Uns olhos profundos, graves, 
No meio das porabas mansas: 
—Nas palpitações das aves /...

G o m e s  L e a l

Prussiana e só podem ser uza- 
da$ pela Im peratriz reinante* 

Além dessas joias, entretanto 
sò os diam antes de propriedade 
particu lar da im peratriz são a- 
valiados em 100 mil libras.

Muitos dellec lhes foram  dei
xados pela im peratriz Augusta.

Num grande baile da Côrte 
um joalheiro avaliou em seis mil 
libras os diam antes pregados na 
cauda do m anto d* Im peratriz 
e os dos seus sapatos foram a v a 
liados tm  500 libras.

Dois, ao menos dos diam antes 
da kaizerina não são nunca vis
tos nas salas de leilão. Um é 
o diam ante que foi encontrado 
no tricornio de Napoleão, du
ran te a batalha de W aterloo. O 
outro é a insignia da Ordem do 
Cysne, de que ella é a unica pos
suidora no mundo.
Pulm ão esquerdo atacado .— E x 

trem a fra q u eza — Tosse ..ecca" 
Suores..
Grato aò «Remedio V egetaria

no de Orhmann» que em pouco 
mais de um mez curou-me «om* 

quietamente da tuberculose que 
me tinha atacado o pulmão es
querdo, fazendo-me extrem am en 
te fraco, sem forças, com forte 
tosse secca, muitos suores nas 
costas e na cabeça, fastio ho r
roroso e muito desanimado por 
aoffrer de uma doença que d i
ziam não ter cura, faço preBente 
para certificar publicam ente que 
estou radicalm ente curado, só 
com o uso do «Remedio Vege
tariano de Orhmann», comendo 
perfeitam ente bem muito mais 
forte e nutrido e sem tosse a l
gum a .— Joaquim  Duprat. Indus 
trial.

F irm a reconhecida 
Em todas as Pharroacias e D ro

garias*—Agentes em S* Paulo, 
Baruel & C-

Notas g Noiiçias
a o s  a s s i g n a n t e s
Avisamos aos nossos bon

dosos assignantes que esta* 
mos procedendo o recebimen* 
to da importância das assi* 
goaturas vencidas e a ven
cer, podendo os mesmos pro1 
curarem os seus respetivos 
recibos [Desta redacção das 
8 horas da manhã em deante.

Pela instruccão■y
Os d.d. Directores dos es* 

tabelecimentos de ensino des 
ta cidade, G. E. CesarioMot* 
ta e Convenção de Ytú, di' 
rigiranrnos os seguintes o f  
ficios:

Exmo. Sr. Redactor da Fe. 
deração.

Rogo vos tornardes publi
co que nos dias 10, 11, 12 
e 14 do corrente estará a 
berta no editicio do Grupo 
Escoiar “Cesario Motta,á rua 
Direita n* 24, dae 12 áe 15 
horas, a matricula de alum- 
nos para o corrente anno 
lectivo,

AttenciosavS saudações 
R aul Fonseca 

Director

CONVENÇa O DE YTU ’ 
Am©. Sr. Redactor d’A Fede

ração.
Attenciosas saudações

Peço o obséquio de noti
ciar nesse conceituado, jor  
nal, que a matricula deste 
grupo estará aberta, na séde 
do estabelecimento, nos dias 
11, 12 e 14 deste, das 11 
ás 15 horas e que as aulas 
serão reabertas no dia 15.

Contando com essa fineza 
muito agradecido,

Amo Ci° Obi°
F erm ino  Teixeira  

Directo

Boas Festas
Recebemos amavel Boas Fes 
t>.s dos srs : José Pinto da 
Costa, estafeta, Salto; Luiz 
Gazzola e família; Veriato Va
lente de Almeida, por si e 
por outro? funccionarios da 
Agencia do Correio; e da 
Companhia Telephonica Bra* 
gantiua

A todos nos confessamo- 
summamente gratos*

Novo horário
O sr. Viriato Valente de 

Almeida, m. d. Agente in# 
terino do Correio local, pe
de-nos a publicação deste no. 
vo horário a ser observado:

A agencia será aberta às 
7 horas e fechada as 16 ho
ras.

Emissão, pagamento de 
Vales he Valores, são feito 
só das 11 ás 15 horas em 
dias uteisjj e em dias feria
dos, domingos e dias santos 
das 11 às 13 horas.

Registros cem valor das 
7 S[3 ás 8 lj2  da manòã 
em qualquer dia e das 11 
1[2 as 14; nos feriados, D o
mingo e dias santos.

Correspondências em Pos* 
ta Restante, serão distribuí* 
das e entregues ró das 11 
1 [2 às 14 horas em dias uteis, 
e em dias feriados, domin
gos e dias santos das 8 1(2 
a3 10 e das 11 1(2 as 13 
horas.

As pessoas que procuram 
correspondências no Correio, 
e que mo ram em ruas em que 
o serviço é feito por cartei- 
teiro, só terão a entrega das 
mesmas na Agencia, pelo pro
prio carteiro e depois de te
rem sidas por estes collecitc 
nadas.

tom m lssão  jR eg io ia l de 
Eieoteiros de Y tú

Realisa se amanhã âs 14 
horas uma grande reunião 
no edifício do Grupo Cesa- 
rio Motta, afim de tratar da 
reorganização desta associa
ção, e assim impulsionaba do 
qual muito depende o futu
ro da mocidade brasileira.

Ao sr. Dr. Braz Bicudo de 
Almeida m. d. Presidente a- 
gradecemos <r> honroso con
vite.

Participação
O sr. Angelo Daldon teve 

a gentileza de nos participar 
o contracto de seu casamen
to com a gentil senhorita An* 
na Kihel,residente em Salto.

Nossos votos de peienne  
felicidades.

Boccá am arga , A zia , Doença do 
Es to mago 

Creio fazer bem juntando*me 
aos outros muitos e igualm ente 
publicando a cura de m inha do«n 
ça do estomago, alcançado com 
as «Pilulas A ntidyspepticas do 
Dr. Oscar Heinzelm ann»,

Soffri, como pouco terão  scl 
frido. não só pela gravidade da 
moiestia como pelo m au-estar 
indizivel que a mesma provo
cava. Começou m inha doenças 
poi «entir a bocca am arga e azie 
depois de cada comida, não me 
tratando ccmo devia, agravou-se 
d« tal modo que nada podia co*



m er de solido, q u e 'n ã o  vomi 
tassê iram ediatam ente; flquai tão 
fracó que tive de abandonar m i
nha fazenda • v ir tra ta rm e  na 
cidade.

Não podia nem sequer abrir 
os olhos ; tudo parecia an d ar á 
roda; emfim eatava um ente com 

p le ta m e n te  desanimado, e com 
muito poucas esperanças de c ir  
ra rm e .

Chegado ao Rio e consultando 
varios médicos, e depois de to
m ar varios remedios ficando sem 
pre no mesmo estado, tive a fe
licidade de ser tratado pelo il* 
lustre ?Dr. C., residente em S. 
Christo vão, que me receitou a9 
«Pilulas Antidyspepticas d* Dr. 
Osoar Heinzelraann»; melhorei 
t*o rapidam ente que todos, que 
me conheciam  ficavam adm ira
dos; em poucas sem anas estava 
com pletam ente curado, tendo u- 
sado unicam ente as «Pilul s An- 
tidyspepticas do Dr.Heinzolmann 
á* quaes me considero devedor 
da m inha felicidade e da m inha 
familia.

A lfredo  Soares M artins
OBSERVAÇÃO U TIL : As ver 

dadéíras PILULAS DO DR. OS 
,CAR HEINZ ELMANN têm o 
vidros ®m Rotulos E ncarnados ; 
sobre os R otulos  vae 1 impressa 
a m arca  reg istrada  q . H. com 
posta por Tres Cobras Entrela  
çadas.

Fallecimentos
Em o dia 2 de Janeiro 

findo, zombando dos cuidados 
médicos e carinhos dos seus, 
entregou^sua alma ao Crea* 
dor a virtuosa sra. d- Can* 
dida P. Carneiro, mulher do 
sr. Cesirio-Carneiro e filha 
do sr. Manuel Pinto, nosso 
presado assio;nante,
A saudosa finada deixa 3 fi* 

lhos menores.
— Houtem ás 15 horas, a- 

pezar .de um tracto disve 
lado, foi roubada ao conví
vio dos seus que a idolatra
vam e dos amigos que a ve
neravam a bondosa sra. d.
Maria Venturini.

Sempre boa e attavei. ellaL  ^*fture raais ^50 grammas de
ifarinha e meia colher de esaen-que contava a avançada ida

de 79 annos, encontrava por

Enfermos
Tem experimentado senviveis m e

lhoras a exma. sra. D. Zenaide Lo
bo. Fazemos sinceros votos pelo sen 
promnto restabelecimento.

—D r. Amando Soares C&inby 
muito digna autoridade policial gu ar‘ 
da ha dias o leito retido por uma 
pertinaz enfermidade. Felizmente o 
seu estado vae melhorando, e espe
ramos em Deus, ver breve o nos
so bondoso amigo, completamente 
restabelecido e em exercício de seu 
cargo que brilhantemente vinha de
sempenhando,

C onheci m onto* atei*
Bolo de espum a

Junte a quatro claras de ovos 
quatro colheres de chá de cre
me de tartaro  e bata até form ar 
espuma, junte mais 250 grara- 
mas de assuc.ar, e misture sera 
bater tendo o cuidado de m over 
» menos possível.

Feateiros do Glorioso S. Benedicto 
para o anno de 1919

RAINHA— A Irman D. Thereza Claro, es
posa do irmão Pedro Claro.
REI— O Irmão Oscar Rodrigues, filho do Ir 
mão João Rodrigues d’Avila.

Anniversarios
Fazem annos:
Amanhã, a senhorita Maria 

Amelia Merchiol de Oliveira 
filha do nosso amigo sr.Joa 
quim Merchiol de Oliveira.

Dia 7, a exma. sra. D. Do- 
mingas Suntoro, esposa do 
sr. Josè Santoro.

Dia 7, o sr, Luiz'de Alm ei
da Silveira, fazendeiro neste 
muniçjpJo.

Dia 9, a exma. sra. d.Lau* 
rentina de Toledo Pinheiro, 
esposa do sr. Josè Àntonio 
da Silva Pinheiro.

Dia 10, e exma. sra D, Ma
ria de Bonna e exma. d. An1 
na Candida Portella

Aos anniversariantes nos
sos parabéns

onde passava, labios que a 
bendiziam e que a louvavam  

Deixa a virtuosa senhora 
os seguintes orphãos, srs.San 
to, Cario, José e Thereza 
Venturini, nossos bondosos 
assignantes,

O seu sahimento fúnebre 
que esteve muito concorrido

cia de baunilha. Leve é uma 
fôrma furada e cosinhe em fogo 
moderado durante vinte e cinco 
minutos- Tirando do forno tenha 
o cuidado de dividil o logo em 
varias pedaços para que esfrie 
depressa.

Cio tilde

teira, natural de Ytú, residente 
neste município, filha legitima 
do Pedro Franceschinelli e Dona 
Julia Moz fallecida.

Se alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal o nos 
termos da lei e para oe fins de 
direito.

Districto de Ytú, 29 de De 
zembro de 1917.
O Official do R. C ivil:B razO rtiz

E D I T A L
Faço saber que foram incluídas 

na lista dos eleitores deste mu 
nicipio de Ytú os nomes dos

hoje, â» 10 h o ,« ,  c S f r f

Braz Ortiz, Escrivão de Paz. 
e Official do [Registro Civil do 
districto de Paz do município da 
Ytú, da com arca de Nossa Senho
ra  da Candelaria, do Estado de 
S. Paulo, faz publico que exibi
ram  neste cartorio es dccum en- [clinico assistente, o illustre D rB ra*  
tos exigidos pela lei, afim de *e | Bicudo ao qual tambem do fundo 
casarem , A lfredo de M.Rodrigues j da,ma agradecemos.

Agradec im en to  e convite
Cezario Carneiro. Mannel Pinto, 

Francisco J .  Pinto, Accacio Pinto, 
José P into , esposo, pae, mãe e i r 
mãos, agradecem penhorados as bon‘ 
dosas pessoas que de todo o cora
ção prestaram  seus auxílios ã 

CANDIDA P , CA R N EIRO  
estando noites consecutivas desvela- 
damente á sua cabeceira ate o seu 
oltimo suepiro que foi aos 2 de J a 
neiro, segundo quiz Deus, depois dte. 
confortada com os santos sacramen
tos e apezar do todo o carinho do

vrador, na tu ra l de Ytú, residen 
te neste município, filho legitimo 

i v ; u v u ^  «“ «w , íiuium u doB finados Vicente de Moraes e
E m  tre m  e sp e c ia l c h e g o u  . Guilherme de Almeida, de 36 Dona Isabel do Carmo com D.

no  d ia  ̂  do c o r re n te  á s  13 annos; Luiz Francescbinelli, de! Isabel do Carmo Jesus c tm  22
h o ra s  d a  ta rd e , o co rp o  d a  21 annos; Adolpho Bauer, de 56 annos de edad#, solteira, cccu*
v ir tu o sa  e e x m a . sra . d .A n n a  lannos; Domingos F ranceschinel

Santa Casa
Movimento da Santa Casa de 

Misericórdia durante o mez de 
D. zembro de 1917.

Existiam  em tratam ento 
Homens 39
Mulheres 28—67

E ntraram  
Homen9 27
Mulheres 14—41

S ah ira»
Homens 21
M ulhersi 16—37

Falleceram  
Homens 5
Mulheres 2 — 7

Ficaram  em tratam ento 
Homens 44
Mulheres 20—64

Os fallecidos' são;
Benedicto Pacheco, Antonio 

S ilveira, Bento Isaac dos Santos, 
José Luiz, Ladislau Hypolito, 
B lacdina Leite,e Am;:lia de Tal.

C urativos feitos 
em homens 296
em m ulheres 1 i 5
Donativos para S. Casa 

Dr. Amando Caiuby, delegado dc 
Policia, deu 28 frangos e rou
pas uzadas,e um a cama; D.Cla
ra  Alves Franco, uma Cama com 
colxão e travesseiros; Camargo 
Irm ãos & Sobrinhos, 1 sacca de 
café; o Revdmo. P. Reitor do 
Collegio 8* Luiz, uma rica im a
gem do Coração de Jesus e 18 
v l z o s  com flores.

Donativo para o Hospital 
dosjdorpheticos

D. Adalia Dias A ranha, 2$700 
José Almeida Campos, 10$000;

Gfabriella Corrêa Leite, que 
fôraem  a capital victima de 
uma pertinaz moléstia. A’ g a ' 
r e  compuiefeeu grande nume 
ro de veneradores da exma. 
senhora, que conduziu o cór- 
po à igreja matriz, donde a4 
pos a recomendação foi lava4 
da à necropole*

A noticia da sua morte, em 
breve se espalhando, muitas 
almas alanceou, entristecen
do muitos corações não só de 
parentes, como tambem de a4 
dmiradores inúmeros da bon
dosa senhora, que nella viam  
alma e coração verdadeira 
mente de escol- 
Deixa os segu rates irmãos, fi
lhos e gen ios:

Antonio Galvão de Almeida, 
Evaristo G. de Almeida, Adol
pho G.fde Almeida, Maria C. de 
Almeida Mattos, Elisa G. de Ca
margo, Ralpho Correa L eite /E s- 
ther C -rrea  Leite, Vicente ;de Al 
meida Sampaio e Antonio de A l
meida iSampaio.

li, de 29 annos; José do Amaral 
Camargo, de 21 annos; Luiz Pi

com 21 annos deedade,solteiro la-1 A todos um *Deus lhes
'  8incero, náo »ó aos que prestaram  

8eus auxílios durante a doença,como 
tambem aos que acompanharam seus 
restos mortaes.

A todos pois. agradecidos, convi
dam, parentes, amigos e devotos p a ‘ 
ra assistirem  a missa de 7- dia que 
sera resada na terça-feira, ks 7 da 
manhã na igreja matriz.

    ---------------------------

pação domestica, natura l de Ytú 
residente neste município, filha 
legitim a do finado João de Mo

res de Freitas, de 39 annos; C ae-, raes e Dona Angela de Jeau
tano de Almeiaa F erraz de 28 
annos; Francisco de Almeida Ca

Moraes.
Se alguem souber de algum

V iva  o anno d o  S e n h o r  
1918

Em como é meu costume de 
sempre, eu desejo saade e feli-

* 1 si n  n  . . m i n  M /I i r» n  A n

O Official do R.Civil B ra z  O rtiz
Braz Ortiz, escrivão de Paz, e 

Official do Registro Civil do dis
tricto dePazdo município de Ytú, 
da com arca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado deS. Pau, 
lo, faz publico que exhibiram  
neste cartorio os documentos exi 
gidos pela lei, afim de se casa
rem, Ângelo Daldon, com 23 
annos de euade, solteiro, lav ra 
dor. natural -. de Y tú. residente

ytuano.
Sou seu servo e creado que 

muito Vos estim a—o popular 
JOÃO PASSÓCA

CY  i :mpedÍmf n í°.’ deve accuzi11'0 n ?B ' cidade para as d i.tinctaa e nobre, los pereira da Costa (Dr.), de term os da lei e para oa fins d e j familiaa de9ta „idade Que U nto
28 annos; Manuel da Silveira Ca- direito. ramilia» desta cidade que u n to
müTcm 00 *. • i. j  t 7 „ j T . (tem-me servido e tambem desejorna.go, de 33 annos; João Rcr D istricto de Ytu, 1 de Janei- n(J hona annos nara ha„
drigues de Avila, de 52 annoa;' ro de 31917 P P
João E. M artins d6 Mello, de 23 ' ~ - -
annos; Alberto Benedetti, de 58 
annob; Luiz Gonzaga Novelli, de 
40 annos; Francisco Correa de 
Moraes’ de 42 anno«; Francisco 
Falcato. de 66 annos; Adão de 
M iranda Ferrugem , de 62 annos,
Adolpho Ribeiro, de 41 annos;
Coraelio Pinho, de 34 anr.os;An 
tonio Costa Pinho, de 21 annos;
Sebastião M artins de Mello, de 
53 annos; Cândido João Franges* 
chinelli; de 22 annos; João Ba- 
ptista Franceschinelli Filho de 
27 annos; Luiz Felix de O livei
ra, de 27 annes; José Firraino 
de Camargo, de 54 annos; P au
lo Galvão, de 21 anno»; Ozorio 
Florencio D ’Elboux, de 40 a n 
nos; Jacintho Lacerda, de 38 an 
nos; Joaquim  M artins de Mello, 
de 70 annos; Antonio T itaneiro, ___   ^  Se alguem souber de algum

j Paz a9 suas alm as e as exas. fami*^de 43 annos; Gilberto Carneiro, ^mPedí™en °̂> deve accusal-n nos

H a rla  Ventu rin i
!■ a«to, Cario, José e Thereza 

Venturini, profundam ente gratos 
á 9 pessoas caridosas que acom 
panharam  á  necrop os restos
m ortaes de sua p . ida  mãe

MARIA VENVTT JN I 
neste município, filho legitimo ’ T0m novam eni;e convidaias bem 
dos finados Liíiz Daldon e D o n a |co m o as Pessoas devotas*para 
M agdalena F; anceschinelli com '^ i s t i r e m  a missa de 7° dia que 
D cua Anna Kiel, com 20 an n o s ' Por alm a da ca rin h o«a extincta, 
de edade, solteira, operaria n a tu -1 raanáara celebrar em a Matriz, 
tu ral de Ytú, residente na ei* ás. 7 horas do dia 10» 9 uinta* 
dade de Salto, filha legitim a de próxima.
Ambrozio Kiel e deD.Maria Kihei

lias enluctada os sentidos votos 
de pezar.

de 33 annos; Oscar de Avila, l ^ rm o8 da 6 Para  08 fins de 
de 22 annos; João Paulo X â '| , __
vier, de 39 annos; Juvencio R ay - ' D istricto de Ytu, 4 de Janei-

Depois de u m a  doença grave
Dou graças a Deus por te r1 

encontrado no «Iodolino de Orhr 
o milagroso remedio que curou 
m inha m ulher, que se encon tra
va anêmica e abatida, julgando- 
se ura  cadaver. A iD fe l iz  senho 
ra, já  enjoaaa de tantos m edi
camentos que tomou, encontrou 
no «Iodolino de Orh» todo o po
der para salval-a, e a nossa a- 
legria é tão grande quanto o de-, 
sejo que todos usem este reme* 
dic, e para este fim publicamos 
hoje esta carta.

Arnaldo Corrêa Monteiro  
da S ilv a .— Isabel Monteiro 
da Silva.

Rua do Ros rio, 84.
Em todas as pharm acias e 

drogarias.
Agentes em S. Pc.ulo,Baruel& C,

ro de 1917.
O Official ao Registro Civjl

B> az Ortiz

mundo, de 34 annos ; Joaquim  
Luiz Biepo, de 26 annos; Oswal. ! 
do de Souza Aguirre, de 21 an-1 
nos; Luiz Gazzola, de 39 annos; 1
Bento Galvão de F rança; de 65 í J - í í  9  P I N H O  
annos; ,e são todos residentes nes- *  *  paru

M aria Justina, 8 litros de feijãc e peran te  o J u ry . T ru ta  de cobrzn  ]
m 1 v . i n  I . Vr L  A  V\ n  * r* « . 1  .  * .  I * ' ICam argo Irm ão & Sobrinho 1 ça i am igaveis u ju d 'c ia e s 
aa«ca de café. • üdk  D ireita 55;Ytú

U. r .  Sam paio Y«tto
ADVOGADO  

Patrocina causas c iv is , com- 
merciaes, orphanológicas e cri
m inar M inutas de ecripturas c o n  ___ _____________ _
tractos e inventários. — Defende | bile Daldon residente neste m u

nicípio com áona

te município e cidade de Ytú. 
Y tu; 2 de Janeiro de 1910.

O Escrivão 
Leobaldç Fonseca

Hditaes do program a para 
casaménfoM 1

Districto de Paz e m unicípio dej 
Y tú—Comarca de N .Senho ra 

da Candelaria 
Braz Ortiz, Escrivão dc Paz, 

e Official do Registro Civil do 
Districto de Paz do município 
de Ytú, da com arca de Nos3a 
Senhora da Candelaria, do Esta
do de S. Paulo, faz publico que 
exhibiram  neste cartorio os do
cumentos exigidos pela iei, afim 
de se casarem, Domiügos F ra n 
ceschinelli, com 29 annes de e- 
dade, solteiro, trabalhador, na tu 
ral de Ytú, residente neits  m u
nicípio, filho legitimo de João 
B aptiataFrancischinelli e d. Ama

e n i a n t H t »
Rua de Santa Rita d u m . 24 Y

Por m a i s  esse  a c t o  d e  c a r i d a d e  
se c o D fe a sa m  s i n c e r a m e n t a  a g r a 
d ec id o s .

Irm an dade de Azyle
De ordem do irmàc provedor con’ 

vcco os srs. irmãos do Asylo para 
a reunião que deve re»lizar-se no e- 
J ificio ao mesmo, ás 4 Ij2  horas da 
tarde de domingo, 20 de Janeiro  p 
futuro, para o fira de ouvir-se a lei- 

jfu ra  do relator>o e proceder-se á e 
leíçào da nova directoria.

Ytú 22 de Dezembro de 1917 
O secretario 

M a n u e l  M a r i a  B u e m o

I M aria C atharina Francischinel- 
' li com 18 a m o i de ôdade, sol.

C A S A  A VENDA
V ende-se a casa no 20 da Rua Direita. Para tratar cora 

ua proprietária na Rua da Palma, n. 17

E M P R E S T I M O  F R A N C E Z
^  o/» í o i r

lO B IL H uE S DE FRANCOS
PREÇO DA EMISSÃO

K e u d l m t n t o  l i q u id o  5 .8 g  o /. I n e o n v c r t iv o l  d n r m i t e
2 5  A N N O S

A subscripção está aberta até o dia 
15 de Janeiro de 1918

SUBSCREVE SE SEM DESPEZAS NO

BANQUE FRANÇAISE PODR L E  BRÉSIL ,
(Banco F r a u c u  pura o B rasil)

Encarregado pelo Governo Francez do pagamento de todo 
os coupons dos empréstimos francezes.
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AO PUBLICO!
Os fabricantes d* Grande XNtpur ativo âõ San

gue M L X X J M  & K  X O W W M tM A , do Phar- 
ntace»tícê J « d o  é a  & iiom  ífr$$*+ir*$f eevtsam 
que, í*r*+*r <** erme, não mt&mentmrãm o l
preço do referido prepnrude, não kmvenéo rooão^  
para o publico compral-o por preço maio elevado \ 
do que o seu antigo custo

I N V I C T A
P e rp e tu a  ju v e n tu d e .  T in tu r a  v e g e ta l  e inof* 

fe n s iv a  p a r a  os c a b e llo s  e b a rb a , e x t in g u in d o  a 
v e lls iee  p reco ce . N ão  c o n fu n d ir  a  I N V I C T A ,  
com  su b s ta n c ia s  o leo sas  n e ra  com  os to n ico s  re* 
g o n e ra d o re s  do s y s te m a  p il la r .  T in tu r a  v o lá t i l ,  
p u ra m e n te  v e g e ta l ,  em fim  a  r a in h a  dos c o lo ra n  
te s  a p ro p r ia d o s  ao ca b e llo . F a c i l id a d e  d e  la v a r  
sem  in c o n v e n ie n te  d e  esp ec ie  a ig u m a . T in g e  o 
c a b e llo  em  to d a s  as co res . C a d a  c a ix a  c o n te m  
do is v id ro s  n u m e ra d o s  (1 e 2), q u e  a c o m p a n h a m  
u m a  b u l la  com  in s tru c ç õ e s  p a r a  o u so  c e r to  e 
seg u ro .

À’ v e n d a  em  to d a  p a r te  e no  d e p o s ito  abai* 
t •*>. 0 re a ç ã o  d a  c o n h e c id a

Fabrica de Perfumarias
”OUlTRY”

A. LOPES VALLE

1 9 8 - B i m  J l a r i z  e  B a r r » % - 1 2 3
RIO DE JANIERO

1L1X1R DE NOGUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustree 
como é facil verificar nesto 
jornal, pelos attestados nâe 
querem ou tio  depurativo dr 
sangue, anão ser o E lix i 
de Nogueira do pharmaceu 
ico chimico SILVEIRA

gjj fo .  Im í9 C etêc 4m  to m o u  M w  j

5  t^r. L a ú  Cttfcft» àm  Soatoo SHftf*. | 
to  «Bpioaatáo paio Fwrahftiuè» ê* | 
p3 Èu>, «x-iatarao <h® tiospâfeMS ' 

nodieo da Santa Casa • da 8+ ' 
m  ncdSoeaMM P w ta g m »  do P» 1 

lota», cta.. éSa.

23 Attoato qata « a  minha oüni«* I 
T̂J «ffiprego coen optrmo reaultjuio © | 

ÇTj Elixir de Nogueira, f«anula d® | 
Çj Dharmamatioo ohúatao Jo io  d» i 

Silva Silveira. ]
Não htfáto c«o reooraiBftndal-4 [ 

aos qua soffrem, porque ooaoido 
ro um preparado qne «obropttjo 
r.odoa os simiiftreB, oe&rtituixéc 
«na especialidade phazuMuwutiíW 

jj|. s que a ocienoàa mediea d«n •  em 
^yjneplaw.ito.
3 ^Pelota*. 5 èo Norembr© do H22 [—*
Sí>t. Zvis CaíÕo doo Sattíae ^
3  (F ira »  .

CAMA A  V E N D A  j 
Vende*ie uma ca»a na rua do i 

Patrocínio n. 47, citando om boas 
eoodiçõi •  bem construída, tendo 
tambona «m bom quintal saffieien 
to paru um a outra conitrucção. 

▼er * tra ta r  com o sr, João Cia* 
(na Villa N ora)

Dartkroa no peecoço • fi

H O R RÍV EL SO F F R E B

CTT33.£>-S 33 CT3"I3-á^s
FSTOAOq :* INTESTINOS

As a s t i l l t a s  d e  v i d a  de Souza Soares combatem o 
fastio, as má* digestões, m baaço g ra s ic ro s , as 
psias  e gatva lg ias; curam  as nauseas ou vomitos, afia* 
tulencia, "a azia, as dôres de cabeça provenientes de per 
turbações gastricas e nervosas; fortalecem  e desinfectam ©s 
intestinos, r egvlaisam  a  vacuaçõe ;previnenTe curam  a 
d iarrhéa,a  prisão de ventre,as hem orrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do veDtre pelo seupoder absorvent

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei com pletam ente resta* 
belecido com o uso das «PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonym o  M arengo , representante da conceituada Societó 
Anonyme Anciens Etablissem ents Duchem, de S. Pau]o, 
(Firm a reconhecida).

Declaro expontaneam ente que, apôs me ter restabeleci* 
do de um a appendicite, de que fui atacado, fiquei h o rri
velm ente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-m e o rganism o e tra 
zendo-me um inaupportavel m au estar.

Depois de ter seguido varios tratam entos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa» 

com o uso das quaes fiquei radicalm ente curado.
— M anuel Jacin to  F agundes'

S Attesto que estando soffrendo

£por vspaqo de oftó annoe. de d&r- 
tferoe mo pescoço e fuces, ouse 
□esse periodo 4irerso« medica 
fl»«ntaa indicados j/ara tal moles 

r?  îa, sendo todos de effedtos nega 
M  civos.
S5 A conselho do a»eu marido 
J*J Luiz Rego Sobral Campos, uso 
p ,  o preparado Elixir de Nogueira 
f p  do pharmaceutico João da Süvi 
O] 8ilveira, e cc:u tres vidros fiqno 
5  rmdicmlmente curada. 
m  Por ser verdade, podem faze> 
S  dosca o uso que eonvier. 
ttJ Estado de Pernambuco — Or« 
3  ?atá, 29 de Àbrii de 1913.

1
Maria Brandina Campo*, 
... a rsconhecid*)*

O O  B E I O P I N H O  
'f ím  p «| ie ii paru 

^ n i a H a t B t n
Rua d# Sa&ta Rita num. 24 Y [{

\ B r  M anuel M. B neno  (
Advogado 

i Rua d© Santa Rita- 
Tf T U ’

n. 81 |

ALFAIATARIA ÜNIAO
R U A  n o  p a t r o c í n i o ] 11

Nesta alfaiataria recentemente montada exe
cuta-se com o maximo esmero e promptidão, e a 
preços modicos qualquer encommenda concernente 
a arte.

Visitem pois a alfaiataria ”União*\
O proprietário

uiz eme de Camargo

Kspecilicos de Sonsa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extrem am ente práticos, cura rad ical 
m ente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Cam erino E. d e  Sá, 
m orador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos p rá 

ticos em diversas pharm acias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
0 uso dos «Específicos deT Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
merecem  particularm enle nos casos 
de: «pleuris, pneum onia, febres pa* 
lustres, hem orroidas, ozagre dyspep* 
sia ehysterismo»

Congratulo*me

[2
CS

3
S3

0 TEMPO E OURO !
Mitas pessoas quando se encon

tram  doentes, têm 0 mau habito 
de procurarem  medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E  seguindo esse 
falso critério gastam  CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram  
muito m ais,com prom etteram  a sau 
de e perderam  um tempo precioso.

Quando doentes, devemos re c o r  
rer, desde logo, a  um remedio eífi* 
caz, de escrupulosa m anipulação, 
recommendado por médicos e com 
0 qnal poderemos conseguir uma 
prom pta cura, como. por exemplo, 
com o P c i to r u  1 d e  C a m b a r í i  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p hárm acias © drogarias

rn

tnilina
bii

m 9 qaem o p«a

comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nom ica invenção 
em favor da hu 
m anidade soffr© 
d o r a ,  principal 
ente do pobres»*

P ara  sua applicação,consul* 
tae 0 NOVO MEDICO DE SOU
ZA SOARES, que se rem ette 
GRATIS e LIVRE DE PORTE 
a quem o pedir á  S o c i e d a d e  m e d i c i n a l  
S O U Z A  SO B B S . L im itad a  em Polotas (Rio 
G rande do Sul,) caixa postalan . 3.

Os “Específicos de Souza Soares*; encont 
se á  venda nas principaes pharm acias 0 
que vendem  drogas.
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